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Introdução

O Foot–Ball, esporte de raiz europeia, que se solidifica na cultura brasileira em meados do século XX, se tornando um 
símbolo de identidade nacional, em um primeiro momento, consiste em uma prática elitista da cidade do Rio de 
Janeiro. Ao longo do século XX, vai se interiorizando pelo Brasil, e sendo difundido em regiões pouco urbanizadas. 
Este esporte moderno apresenta-se como um símbolo de civilidade, para a sociedade brasileira, nos primórdios da 
República, relacionado, assim, com o imaginário social do período (MASCARENHAS, 2008).

 Esta prática é incorporada, em seus hábitos, porém não é apenas um código de civilidade que o futebol vai representar, 
pois ele se torna símbolo de nacionalidade. A emergência da pratica futebolística na cidade de Bocaiúva, localizada na 
região norte do estado de Minas Gerais, apresenta-se em um contexto pouco urbanizado, algo que é contraditório ao 
que é tratado por muitos autores, os quais abordam a relação do futebol com um contexto de urbanização 
(MASCARENHAS 2008).

Porém, a pequena cidade de Bocaiúva apresentava um marco de desenvolvimento: a construção da linha férrea 
componente da Estrada de Ferro Central do Brasil. Essa obra é vista como uma hipótese da emergência da prática 
futebolística para a acanhada Bocaiúva (SILVA; CARDOSO; SILVA, 2012).

Assim, o presente estudo[1] foi desenvolvido dentro da abordagem da História Cultural ou Nova História Cultural 
(PESAVENTO, 2008; BURKE, 2005), vertente que emerge após a crise de paradigmas, em meados das décadas de 
1960 a 1970. Este enfoque historiográfico proporciona uma análise da história vista de baixo. Possibilita, assim, uma 
análise historiográfica e sociocultural. 

Diante deste cenário, este estudo tem, por objetivo, identificar a emergência da prática futebolística na cidade de 
Bocaiúva, e como as representações do futebol foram essenciais para os bocaiuvenses nas primeiras décadas do século 
XX. Este período sinaliza o início do Brasil republicano, momento em que a sociedade apropriava-se de um novo estilo 
de vida, espelhado no modelo europeu, com um modo de vida e de sociedade industrial. A modernidade daquele 
momento, então, era assim representada, juntamente com o futebol (MASCARENHAS, 2008). Tem-se em vista, assim, 
a importância da representatividade do esporte para o imaginário coletivo não só na região norte de Minas Gerais, mas 
também em todo o Brasil.

 

Material e métodos

1. Coleta de fontes

 

Este estudo foi realizado por meio de pesquisa documental, no Centro de Pesquisa e Documentação Regional 
(CEPEDOR) da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes), em fontes impressas, tais como periódicos que 
circulavam na cidade no período, como a Gazeta do Norte, O Bocayuva, dentre outros. Tais fontes, de amplo valor 
histórico, ampararam a  reconstrução de um  passado ao proporcionar informações acerca de alterações manifestas em 
comparação ao atual momento. Afora tal coleta de fontes, foi realizada uma revisão bibliográfica em livros, artigos, 
dissertações e teses a respeito da temática, aplicando-se os descritores “História”, “Futebol” e “Modernidade” para a 
busca.

[1] Esta pesquisa compõe o Programa Institucional de Iniciação Científica Voluntária (ICV) da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes).



 

1. Análise das fontes

 

Como pressuposições teóricas, apresentaram-se, como apoio de análise crítica desta pesquisa, estudos históricos e 
socioculturais (PESAVENTO, 2008; BURKE, 2005). Esta opção está amparada no enfoque que a História Cultural 
acolhe, ao ponderar que o próprio cerne dos indivíduos figura como uma maneira de produzir cultura por meio de seus 
discursos verbais e corporais, os quais se amparam nos mesmos para conferir significado, compreenderem-se e aclarar 
o mundo. Posteriormente à etapa de coleta destas fontes, as mesmas foram submetidas à análise documental 
(PIMENTEL, 2001; BACELLAR, 2008), composta pelas seguintes etapas: fichamento das fontes; em seguida, a 
análise propriamente ditas das mesmas e, por fim, um cruzamento deste corpus documental, permitindo evidenciar 
significados acerca do objeto de estudo.

 

1. Estrutura do estudo

 

Perante este cenário, a pesquisa foi desenvolvida em partes, por meio das quais, proporciona-se, basicamente, um 
panorama sociocultural e político-econômico do município de Bocaiúva, do estado de Minas Gerais e do Brasil, no 
período de meados da década de 1920, quando o primeiro time de Foot-Ball é constituído. Aborda-se, de tal modo, um 
cenário dos primeiros momentos da organização da prática esportiva do futebol e das primeiras partidas 
intermunicipais na região. Ainda é abordado o contexto social do entorno destas partidas.

 

Resultados e discussão

Na década de 1920, dentre diferentes experiências relevantes do ponto vista sociocultural e político-econômico, 
destaca-se, por exemplo, a atuação da empresa Granjas Reunidas do Norte, que atraiu, para o município de Bocaiúva, a 
migração de cerca de 600 mil famílias para o plantio de algodão, café, cana-de-açúcar, arroz e feijão. Estas famílias 
cultivavam os lotes a elas cedidos pela companhia e reembolsavam o incentivo concedido mediante as suas colheitas. 
São desta época, também, construções de destaque, com prédios de características arquitetônicas de estilo português 
desde os pisos, janelas e portas gigantes de madeira, além dos espaçosos salões e salas. Este é um período, ainda, que 
trouxe muitas relíquias para a cidade. É o caso dos aparelhos de telefone, da própria década de 1920, assim como 
máquinas de escrever e calcular.

Em agosto de 1924, é fundado o primeiro time de Foot-Ball da cidade, o Bocayuva Esporte Clube. Apesar de não se ter 
datado com precisão quando que tem início a prática do futebol em Bocaiúva, as fontes evidenciam que o primeiro time 
de futebol da cidade foi fundado em 9 de agosto de 1924. Este time foi de grande importância para disseminar a prática 
na região, em especial na forma de espetáculo.

 

 

No mesmo ano, ocorreu seu primeiro jogo contra o Montes Claros Sport clube, time da cidade vizinha. Essa primeira 
visita foi marcada por uma receptividade e cordialidade entre os clubes; mas, mesmo assim, houve conflitos entre as 
torcidas, durante a primeira partida de futebol. Esse incidente não afetou a receptividade dos montes-clarenses com os 
jogadores e a diretoria do Bocayuva Esporte Clube, que foram recepcionados por pessoas de destaque do clube de 
Montes Claros.

        O jogo ou foi realizado em Montes Claros, e toda a cobertura do evento foi feita pelos jornais das duas cidades. A 
partida aconteceu em um domingo. Desde a chegada dos bocaiuvenses a Montes Claros até a despedida da agremiação, 
o evento ocorreu de forma cordial, incluindo toda a organização necessária para a partida, desde a hospedagem dos 
visitantes, passeio de automóvel, fotografia e até um baile de despedida.

[1] Esta pesquisa compõe o Programa Institucional de Iniciação Científica Voluntária (ICV) da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes).



 

Considerações finais

 

Percebe-se a configuração de novos hábitos de uma sociedade moderna, no período inicial do Brasil republicano, que 
se espelhava nos comportamentos da sociedade europeia. Além da prática esportiva conseguir proporcionar um 
processo de socialização e integração entre as cidades do norte de Minas Gerais, destacou-se,  nesta pesquisa, a 
representatividade do futebol e o significado que a prática transmitia ao imaginário coletivo da pequena cidade de 
Bocaiúva. 

Conclui-se que o Bocayuva Esporte Clube foi importante para a difusão do esporte no cenário local, além do processo 
de socialização que proporcionou junto aos times de outras cidades, dentro do sertão norte-mineiro. A pesquisa 
propiciou, ainda, uma análise considerável acerca da prática do futebol na cidade de Bocaiúva e as relações entre esta e 
outras cidades da região. Possibilitou, também, a compressão das dimensões socioculturais, além de uma análise da 
importância desse esporte para a sociedade daquela época.
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[1] Esta pesquisa compõe o Programa Institucional de Iniciação Científica Voluntária (ICV) da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes).


